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Pontualmente às 13h30,
a médica Virgínia So-
ares de Souza chegou

para audiência no Tribunal
do Júri, acompanhada do
advogado Elias Mattar As-
sad. Ela e outras sete pessoas
são acusadas de eutanásia
contra pacientes que esta-
vam internados na Unidade
de Terapia Intensiva (UTI)
do Hospital Evangélico. De-
pois dessa etapa, o juiz deve
decidir se eles irão ou não a
júri popular.

Essa é a primeira vez que
amédica é ouvida, desde que
oMinistério Público apresen-
tou denúncia contra as oito
pessoas que trabalhavam no
hospital por homicídio quali-
ficado e formação de quadri-
lha, no início de 2013.

“O interrogatório é um
ato de defesa. Hoje é o dia da
explicação técnica. Ela sem-
pre disso no curso do pro-
cesso que apenas praticou
atos de medicina intensiva e
estamos aqui para responder
todas as indagações nesse
sentido”, afirmou o advoga-
do de Virgínia. “O Ministério
Público provou que morre-
ram pessoas naquela UTI,
mas morrer não é crime. Ma-
tar é crime, e isto o MP não
conseguiu provar”, comple-
mentou. Sobre o laudo feito
por um médico especializa-
do em UTIs a pedido do MP,
que apontou que a equipe de
Virgínia aplicou doses ex-
cessivas de sedativos e anal-
gésicos em pacientes que
morreram na unidade, Elias
afirmou que “existe apenas a
perícia oficial”, que, segundo
ele é “boa para a defesa” -
referindo-se ao laudo oficial
feito pelo perito do IML.

Leilane Benetta

leilaneb@tribunadoparana.com.br

Virgína: 1.º interrogatório.
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